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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Há pouco tempo atrás, muitos 
professores lançavam mão da Literatura Infantil 
como um instrumento metodológico para suas 
aulas visando o desenvolvimento da criança. 
Dentre os vários gêneros literários “Contar 
Histórias” era o mais utilizado, pois, os olhos das 
crianças brilhavam ao imaginar os personagens 
e os acontecimentos narrados. A respeito disso, 
Amarilha (1997) relata que o acesso à contação 

de histórias possibilita condições para a criança 
desenvolver suas habilidades discursivas, 
quando lhe dá oportunidade de recontar a 
história, desenhar e identificar os personagens 
e outras formas. A Literatura Infantil oportuniza 
ao professor trabalhar problemas típicos da 
infância, como: medos, sentimentos de inveja, 
de carinho, curiosidade, dor, perda, além de 
ensinar infinitos assuntos que estão presente 
em nosso cotidiano. A sala de aula deve ser 
transformada num ambiente de aprendizagem, 
de forma lúdica, atrativa e convidativa de modo 
que faça fluir a imaginação da criança. Outro 
fator relevante é como contar a história para a 
criança. Segundo Abramovich (1997), contar 
história é uma arte, o contador é quem equilibra 
o que é ouvido com o que é sentido, e por isso 
não é raramente declamação ou teatro. Nessa 
perspectiva, este trabalho visa socializar nossa 
percepção a respeito da Contação de Histórias 
como um forte instrumento que contribui para 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
linguagem e das práticas discursivas da criança.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infantil. 
Contação de História. Aprendizagem. Educação 
Infantil.
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TELLING AND HEARING STORIES: A CHILD’S DIFFERENT WAY TO DISCOVER AND 

UNDERSTAND THE WORLD

ABSTRACT: Not long ago, many teachers used Children’s Literature as a methodological 
tool for their classes aimed at child development. Among the various literary genres “Telling 
Stories” was the most used, because the eyes of children shone when imagining the 
characters and the events narrated. In this regard, Amarilha (1997) reports that access to 
storytelling provides conditions for children to develop their discursive skills, when it gives 
them the opportunity to retell the story, draw and identify the characters and other forms. 
Children’s Literature gives the teacher opportunities to work with typical childhood problems, 
such as: fears, feelings of envy, affection, curiosity, pain, loss, in addition to teaching infinite 
subjects that are present in our daily lives. The classroom should be transformed into a 
learning environment, in a playful, attractive and inviting way so that the child’s imagination 
flows. Another relevant factor is how to tell the story to the child. According to Abramovich 
(1997), storytelling is an art, the accountant is the one who balances what is heard with what 
is felt, and for this reason it is not rarely declamation or theater. In this perspective, this work 
aims to socialize our perception of Storytelling as a strong instrument that contributes to the 
development and improvement of the child’s language and discursive practices.since each 
year the number of literacy teachers is significantly modified.
KEYWORDS: Children’s literature. Storytelling. Learning. Child education.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo versa sobre a contação de história na Educação Infantil, pois trata-se 
de uma concepção que está em permanente construção.  Nos dias atuais a criança é 
vista como sujeito de direitos, que em sua infância foram negados por muitos séculos.  A 
criança era considerada como um “mini-adulto”, um “vir a ser”. Esta concepção veio se 
superando e nos dias atuais foi conferida mundialmente a garantia dos seus direitos nos 
Estatutos da Criança e do Adolescente.

A criança em sua fase de desenvolvimento, em que aprende devido a sua capacidade 
de interação como o meio que vive, da interação com os adultos e as demais crianças.  
Assim a relação criança/professor dentro do ambiente escolar torna-se encantador 
quando se utiliza da contação de histórias, uma vez que através da história vem o poder 
de transmitir sentimentos e emoções inenarráveis no mundo “faz-de-contas” da criança.

Neste contexto, a natureza infantil leva a criança a perceber o mundo que a cerca sob 
tom da ludicidade. É assim que ela aprende, na leveza de seu ser, a prática pedagógica ao 
utilizar a contação de história colabora para desenvolvimento integral da criança.  Assim, 
aumenta o seu vocabulário, acessa a sua bagagem cultural ou história de vida, estimula 
a sua criatividade, entre outros benefícios que dão o suporte para a sua formação como 
ser humano e a compreensão do mundo em que vive.  
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2 |  A LITERATURA INFANTIL ENQUANTO PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO

De acordo com Lajolo e Zilberman (1984, p. 23), “a criação do livro infantil brasileiro 
sofreu diversas transformações durante os anos, iniciando-se com a primeira obra 
publicada ao público infantil na primeira metade do século XVIII”, com a revolução 
industrial, as diferenças sociais e o estereótipo familiar, entre a divisão de trabalho, 
precisando promover benefícios em relação à criança em que a preservação da infância 
é imposta enquanto valor e meta de vida, porém somente no âmbito familiar, canalizando 
um prestigio social até então inusitado, a criança passa a exercer um novo papel na 
sociedade, motivando a industrialização com a criação de brinquedos, livros, até mesmo 
como objeto de estudo da psicologia infantil, pedagogia e pediatria, porém é apenas de 
natureza simbólica, servindo apenas aos interesses econômicos, pois recebem atributos 
de fragilidade, desproteção e dependência, nessa etapa surge à escola a colaborar com 
a solidificação da burguesia.

Segundo Zilberman (2003, p. 14):

Entre o final do século XVIII e meados do século XIX, com a ascensão da burguesia 
ao poder e a constituição de famílias nucleares, ocorre um maior reconhecimento e 
preocupação com a infância. A literatura infantil que já existia, porém com predominância 
na oralidade, dissemina-se, de forma escrita e amplia-se. Esta tem, em sua grande 
maioria, um caráter moralista cujas funções são as de ensinar regras sociais e preparar 
a criança para a vida adulta, incutindo-lhes valores e normas de conduta.

Com a criança na escola, o único objetivo proposto é de equipa-lo para o enfrentamento 
maduro do mundo, surgindo à mediação entre a criança e a sociedade e por motivos 
legais passa a ser obrigatória para as crianças de todos os segmentos da sociedade. 
Nessa fase a literatura infantil passa a ser de interesse econômico, com isso a escola 
ganha à importância de adquirir os livros com o proposito até então de prepara-lo para a 
vida adulta.

De acordo com Souza e Straub (2014, pg.124) o momento de contar história, aguça 
a curiosidade da criança, porém é necessário um preparo antecipado ao momento. 
Somente a partir de XVIII a literatura infantil passou a ser diferenciado do adulto, com 
uma educação especial que prepara para a vida, pois consequentemente a criança 
acompanhava e compartilhava a vida social e a literatura dos adultos, entretanto as 
crianças eram diferenciadas entre a nobreza e as classes desprivilegiadas.

A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente os meios de 
controle do desenvolvimento intelectual da criança e a manipulação de suas emoções. 
Literatura infantil e escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são convocadas 
para cumprir esta missão (ZILBERMAN, 1985, p. 13).

Neste momento histórico, percebe-se que a literatura infantil somente surge quando 
a sociedade tem o olhar voltado para a criança, contribuindo para a sua formação como 
individuo social, nessa etapa a sociedade em contribuição com a escola favorece o 
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aparecimento da literatura voltada apenas para as crianças, a partir do momento que 
vai surgindo escritores com esse interesse. Os primeiros livros foram escritos com 
o objetivo de práticas pedagógicas, com uma escolarização obrigatória e rígida com 
interesse ao desenvolvimento social e somente após a década de 70 do século XX houve 
o desenvolvimento da literatura voltado ao público infantil e infanto-juvenil.

Sobrevivendo por se sujeitar a interesses que a razão pode condenar, a literatura 
infantil expressou a face material da cultura: as concessões e contradições que a 
permeiam, enquanto condição de participar da história e atuar na sociedade. (LAJOLO 
e ZILBERMAN, 1984, p.122).

Portanto, a literatura se insere na sociedade culturalmente, e na infância como 
condição de apresentar a sociedade à criança e vice versa, com o intuito da inserção da 
criança na sociedade pela qual ela é apresentada. Nessa concepção é percebido então 
que a literatura infantil vai sendo aceita como forma de auxiliar na construção do ser 
humano, passando a ter reconhecimento das obras de diversos escritores que se iniciava 
na época, um deles muito conhecido até os dias atuais no Brasil que deu início a literatura 
infantil foi José Renato Monteiro Lobato, com suas criações literárias, e algumas obras 
traduzidas na época e que ainda hoje é muito importante para os pequenos leitores e para 
os professores que buscam realizar e desenvolver leituras com essas obras fabulosas. 
Monteiro Lobato, com uma de suas obras favoritas “O sitio do Pica Pau amarelo”, que além 
de ser divertido com diferentes personagens, colabora para o aprendizado da criança.

Além de fornecer exemplos de qualidades, sentimentos, atitude e valores a serem 
interiorizados pelas crianças, outro valor a ser assimilado, e que o texto deve manifestar 
com limpidez, é a correção de linguagem. (LAJOLO e ZILBERMAN, 1984, p.42)

As histórias em si, além dos valores apresentado nas leituras, deve haver uma 
correção da linguagem, mas que também não precise ser tão culta, pois ao aprender a ler 
a criança está aprendendo a conhecer os significados das palavras, alguns livros escritos 
nas épocas anteriores demonstram a dificuldade em reconhecer a linguagem culta das 
palavras, a criança ao ouvir um adulto contar história, faz indagações a respeito do que 
significaria tal palavra, então era preciso que houvesse uma explicação a respeito, assim 
nos dias atuais a preocupação em ensinar é vista como etapas pelo qual a criança deve 
passar cada um em seu momento.

Compreender a literatura infantil em sua complexidade histórica é uma reflexão para 
o momento presente, das atribuições em relação a sua construção e pelo fato de que a 
literatura infantil seria em benefício da sociedade.

3 |  LINGUAGEM E LITERATURA INFANTIL

A literatura infantil destaca-se como elemento contribuidor para o aperfeiçoamento 
da linguagem na criança pequena. Constitui-se como instrumento de mediação para 
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o desenvolvimento da criança participativa e crítica no processo de formação, ela 
proporciona à criança desabrochamento emocional, social e cognitivo, ouvir histórias é 
um acontecimento tão prazeroso que desperta o interesse das pessoas em todas as 
idades, se os adultos adoram ouvir uma boa história, a criança é capaz de se interessar e 
gostar ainda mais por elas, já que sua capacidade de imaginar é mais intensa.

Enquanto o docente conta a história, a criança se comporta com grande fascínio, 
que vai sendo envolvido para o livro e para o silêncio, o professor deve ter em mente que 
a arte de contar histórias implica algumas atenções, primeiramente na escolha daquilo 
que se vai contar.

O ouvir histórias estimula o desenhar, o musicar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o 
brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo a mesma história ou outra. Como 
afirma Abramovich (1993, p. 23), de que tudo pode nascer do texto, essa perspectiva deve 
estar presente na metodologia dos professores que utilizam as histórias de Literatura 
Infantil em sua atividade com a criança, estimulando-a a imaginar e a se envolver, ler e 
escrever.

Na contação de histórias, geralmente é mais fácil começar por aquelas que já 
conhecemos e é importante pensar em quais delas interessarão os ouvintes e quais as 
mais apropriadas à faixa etária.  A voz e o corpo são as principais ferramentas na contação 
de histórias, sendo assim essenciais  as expressões faciais,  gestos e as variações de voz.   
Contar uma história é saber criar um ambiente de encantamento, surpresa,  suspense e 
emoção, onde a narrativa ganha vida.  É um momento mágico que envolve a todos num 
mundo de fantasia.

Assim contar uma história a uma criança, a transporta para o mundo da imaginação, 
onde ela decifra seus códigos e passa a descobrir sua identidade.  Para a criança é um 
momento em que ela,

[...] diverte-se, o conto de fada a esclarece sobre si mesma e favorece o desenvolvimento 
de sua personalidade. E oferece significados em tantos níveis diferentes e enriquece a 
existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidões 
da diversidade de contribuições que esses contos dão a vida da criança. (BETTELHEIM, 
2000, p.16).

A transmissão da memória e da experiência é atribuída historicamente, ao contador 
de histórias como reprodutor da cultura, ele é elemento fundamental para que as narrativas 
populares se constituam como herança de um patrimônio cultural extremamente rico que 
brota da oralidade, de fonte muitas vezes anônima, mas interiormente ligada ao domínio 
do coletivo.

De acordo com Guerreiro (2013) a categorização dos contos dos irmãos Grimm, não 
se limita apenas nos contos de fada, pois, eles são distribuídos em contos de encantamento, 
contos maravilhosos, fábulas, lendas, conto de enigmas ou mistérios e contos jocosos. 
Isso faz com que a criança sinta-se em um universo encantado e mágico, que alimenta o 
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desejo da descoberta, da revelação e da exploração do mundo. Essa categoria narrativa 
se mantém viva, atravessando os séculos e desafiando os inúmeros novos títulos que são 
depositados mensalmente nas prateleiras.

A literatura destinada ao público infantil tem sua origem nas narrativas mágicas e 
está ligada aos mitos e lendas de caráter universal. Porém, no princípio, as histórias 
originais não eram voltadas para o público infantil. Mas, após críticas sobre essas obras, 
os autores procuraram adequar as histórias para a burguesia. Com isso, os irmãos Grimm 
foram compreendidos como detentores e recriadores da literatura oral, eles dedicaram ás 
crianças as mudanças dessas histórias, proporcionando as uma temática maravilhosa e 
cheia de magia. (GUERREIRO, 2013)

Nesse sentido, o mundo da magia se comunica diretamente com o pensamento da 
criança e experiências literárias dessa natureza contribuem para oferecer respostas à 
compreensão dos dilemas humanos.

As histórias dos irmãos Grimm, muitas vezes, giram em torno das aventuras vividas 
por jovens que, por meio apenas de suas inteligências e astúcias, consegue resolver 
situações conflituosas para alcançar o êxito final. Como tantas outras, associada aos 
enunciados de natureza oral, essas narrativas são frutos do exercício de compilação de 
contos que permaneceram na memória popular e encontram na escrita a materialização 
de seu conteúdo.

Portanto, quanto mais cedo à criança tiver contato com a leitura e perceber o prazer 
que ela produz, maior será a probabilidade de ela tornar-se um sujeito leitor/ escritor. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através das bases teóricas, observamos o quanto a literatura é importante para a 
formação das crianças. Uma vez que, através desse universo mágico e lúdico, a criança 
sinta-se motivada a praticar leitura, assim contribuído para ser um futuro sujeito leitor. 

A trajetória da Literatura Infantil teve grande evolução, durante este processo a 
literatura, a princípio, era direcionada a todas as pessoas, sem distinguir o assunto para 
determinada faixas etárias. Com isso, ao passar das décadas, a Literatura Infantil ganhou 
seu espaço e acabou sendo considerada uma das ferramentas mais importante quando 
se trata de ler e escrever.

Diante desse aspecto, pode-se considerar que a influências dos contos, com todo 
esse universo mágico que a literatura infantil proporciona para a alfabetização, vem 
sendo utilizada nos espaços de alfabetização e na educação infantil, para fazer com que 
as crianças imaginem e assim, de forma lúdica, estimular a leitura, de modo prazeroso. 
Através da imaginação desse universo mágico, a imaginação da criança faz ela viajar 
e sentir as narrativas literárias a cada vez que o professor lê, e usa seus recursos para 
auxiliar nesse desenvolvimento da criança.
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Portanto, o mundo da magia se comunica diretamente com o pensamento da criança 
e as experiências literárias contribuem para oferecer para as crianças novas visões do 
mundo a sua volta. Assim, a criança pode desenvolver à capacidade de compreender 
o mundo, pois a convivência com o lúdico e o imaginário aguça cada vez mais sua 
inteligência. E através das práticas pedagógicas, o professor deve utilizar esses métodos, 
para que avance mais o desempenho da educação, de modo que a criança viva essa fase 
mais importante que a imaginação proporciona.
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